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Objetivos: O objetivo do presente grupo é aprofundar o estudo da evolução histórica das 

Escolas Penais. É necessário ter em mente que o Direito Penal passou por várias fases 

durante sua evolução, sendo que muitas delas reuniram sob uma única linha de 

pensamento as ideias de vários autores. A estas linhas de pensamento chamou-se de 

Escolas Penais. Para uma completa e correta compreensão das manifestações do Direito 

Penal Moderno é indispensável o estudo da evolução histórica das diversas Escolas Penais e 

de seus fundamentos filosóficos e dogmáticos, haja vista que cada uma das Escolas 

ofereceu uma importante contribuição ao que atualmente configura o Direito Penal. 

Somente após este estudo poderão ser analisados os elementos da moderna teoria do 

delito. 

 

Metodologia de Ensino:  

1. O material didático obrigatório em língua portuguesa deverá ser localizado 

pelo membro do Grupo de Estudos Avançados. O material em língua 

estrangeira será fornecido pelos coordenadores do Grupo. Será obrigação do 

membro do Grupo conseguir os textos com os quais irá trabalhar. 

2. O Grupo de Estudos Avançados conterá no máximo 25 membros, além dos 

coordenadores. 

3. Para cada encontro todos os membros deverão ler a bibliografia mínima 

indicada, sob pena de sua exclusão do Grupo de Estudos Avançados na 

segunda vez em que isso ocorrer. 

4. A cada encontro, dois membros deverão expor em 40 minutos o assunto do 

dia. 

5. Em seguida, um membro (contraponto), sorteado no dia, terá 15 minutos para 

apontar controvérsias e expor sua pesquisa. 

6. Os expositores terão 15 minutos para completar o trabalho rebatendo os 

argumentos utilizados pelo contraponto. 

7. Após as exposições, o tema será colocado em debate para todos os 

presentes por 30 minutos. 

8. Por fim, os coordenadores presentes farão uma síntese dos argumentos 

apresentados, completando ou corrigindo as ponderações. 

9. Ao final do ano, os membros deverão apresentar um trabalho final, em forma 

de artigo científico, sobre algum dos pontos tratados no Grupo, devendo 

necessariamente abordar as contribuições que a(s) Escola(s) escolhida(s) 

trouxe(ram) para o moderno Direito Penal e/ou Infracional. 

 

Leitura de referência: 
BRITO, Alexis Couto de; SMANIO, Gianpaolo Poggio; FABRETTI, Humberto Barrionuevo 

(Org.). Caderno de Ciências Penais: reflexões sobre as escolas e os movimentos 

político-criminais. São Paulo: Plêiade, 2012. (Disponível para download em: 

<http://www.teoriadodelito.com.br/producao.php>). 

 



 
 

 

 

Cronograma das Reuniões 

 
Data Conteúdo Bibliografia obrigatória 

 

Bibliografia relacionada 

20/05  

-Período Pré-Clássico 

 

-Escola Clássica 

1. Feuerbach, p. 58-74;  

2. Romagnosi, p. 103-151  

3. Carrara, p. 09-35;  

4. Pessina, p. 78-99;  

 

Jiménez de Asúa (p. 256-278); 

Mata-Machado (p. 67-98); 

Goyard-Fabre (p. 5-105) 

 

03/06  

 -Escola Positiva (Positivismo 

Criminológico) 

 

1. Lombroso (O homem delinquente) 

2. Ferri, p.70-104;  

3. Garófalo, p. 27-94; 

 

Castiglione, p. 15-23; Grispigni 

Criminologia Clínica 3ª 

geração, p.226-331 (resumo: p. 

461 – 466) 

01/07 -Escola Crítica (Terza Scuola) 

 

-Escola Penal Humanista  

 

-Escola Moderna Alemã 

(Positivismo Sociológico) 

1. Impallomeni, p. 01-05;  

 

2. Merkel, p. 11-29;  

 

 

3. Liszt, p. 93-129;  

4. Prins, p. 159-175 e 387-393;  

Moniz Sodré; Gabriel Tarde 

 

Von Liszt (La Idea de fin en el 

Derecho Penal); Gomez de la 

Torre. 

Mata-Machado (p. 67-98); 

Goyard-Fabre (p. 5-105) 

 

15/07  

-Escola Técnico-Jurídica 

 

1. Rocco, p. 01-45;  

2. Nelson Hungria (Novas questões jurídico 

penais, p. 3-15; 50-63; 129-144);  

 

Zaffaroni, (La urgencia de un 

saber garantizador) p. 25-63 

Mata-Machado (p. 67-98); 

Goyard-Fabre (p. 5-105) 

 

05/08  

-Escola Correcionalista 

1. Dorado Montero, p. 61-87 (Fernanda) 

2. Jose Anton Oneca, p. 30-39 e 85-88 (Nati) 

3. José Sáinz Cantero, p. 593-608  

Marino Barbero Santos; Rusche 

& Kirchheimer; Melossi & 

Pavarini 

Michel Foucault 

23º Seminário Internacional De Ciências Criminais Do IBCCRIM (final de agosto) 

02/09 -Neo-realismo de direita (Law 

& Order e Broken Windows) 

 

-Doutrina da segurança 

nacional 

1. Wilson & Kelling, p. 01-11  

2. Jock Young, p. 179- 215  

3. Noam Chomsky, p. 09-31; 37-43 

Jacinto Coutinho & Edward de 

Carvalho; Loïc Wacquant; 

Zygmunt Bauman 

 

Zygmunt Bauman 

07/10  

-Minimalismo Penal, 

Criminologia Crítica, 

Labbeling Approach 

 

 

1. *Alessandro Baratta (Criminologia Crítica 

e Crítica do Direito Penal – não 

disponível)  

 

Augusto Thompson; Juarez 

Cirino dos Santos; Sergio 

Salomão Shecaira; Vera Regina 

P. de Andrade; Vera Malaguti 

Batista 

28/10  

-Neo-realismo de esquerda 

 

-Abolicionismo 

 

1. Maria Lúcia Karam, p. 79-92 – Felipe 

Mansur  

 

2. Louk Hulsman & Jacqueline Bernat de 

Cleis, p. 43-130 Fernanda 

3. Zaffaroni (Abolicismo y garantias), p. 1-3 – 

Felipe Mansur 

 

 

Edson Passeti, Nils Christie, 

Gramatica 

18/11 -Movimento de Defesa Social 

 

-Garantismo penal 

 

1. Marc Ancel, p. 269-315; 

 

2. Ferrajoli, p. 37-44; 89-96 e 785-803 

Pietro Nuvolone; Giuliano 

Vassalli  

 

Paulo Queiroz (A justificação do 

direito de punir na obra de Luigi 

Ferrajoli); Elena Larrauri 

02/12  

-Escolas Funcionalistas 

 

1. *Roxin (Política criminal e sistema jurídico-

penal – não disponível) 

2. Günther Jakobs, p. 33-55;  

3. Vives Antón, p. 188-213.  

Serrano Maíllo; Schünemann; 

Hassemer; Buján-Perez; 

Zaffaroni, (La urgencia de un 

saber garantizador) 

Merton, Durkheim Habermas, 

Luhmann 



 
15/03 Entrega dos trabalhos finais   
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